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I N T R O D U Ç Ã O

Eis um dos maiores mistérios do século XX: Como um bando 
de baderneiros alemães, heterogêneo e intelectualmente limita-
do, sob o domínio absoluto de um único indivíduo, pôde, por 
meio de uma guerra brutal, ocupar grande parte da Europa e 
ameaçar o resto do mundo? Sem qualquer bagagem política, 
Adolf Hitler (1889-1945), um austríaco “desajustado” e solitá-
rio, de linhagem inexpressiva e formação precária, criou, por 
força exclusiva de sua determinação, confiança, vitalidade e 
sorte, o infame Terceiro Reich. 

Durante a permanência na prisão de Landsberg, entre 1923 e 
1924, condenado por envolvimento numa prematura e mal pla-
nejada tentativa de assumir o poder na Baviera, Hitler compôs 
um longo e enfadonho manifesto. Com o título de Mein kampf 
[Minha luta], o livro, que vendeu sete milhões de cópias, apre-
sentou ao mundo, entre outras coisas, seus inescrupulosos planos 
de tomar o poder e de arrasar e dominar grande parte da Europa 
e da Rússia, a fim de obter mais espaço vital, o Lebensraum, para 
oito milhões de alemães. O mundo, porém, não lhe deu ouvidos. 
Quem suportou a leitura daquelas páginas impregnadas de au-
tocomplacência ou compartilhava da mesma opinião, ou simples-
mente não podia imaginar que um agitador de 34 anos pudesse 
de fato chegar ao poder e, por fim, provocar a morte de mais de 
cinquenta milhões de pessoas.

Ainda que suas numerosas e insípidas aquarelas fossem ven-
didas por negociantes judeus quando se encontrava na miséria 
em Viena e que ele próprio não tivesse certeza da origem judaica 
do pai de seu pai, Hitler desenvolveu uma compulsão doentia 
pela eliminação dos judeus da Alemanha e até mesmo da Europa. 
Ele e seus terríveis comparsas, entre os quais Himmler, Goebbels, 
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Heydrich e Eichmann, dirigiram trinta centros de extermínio a 
fim de colocar em prática a “solução final”, a destruição total 
dos judeus europeus. Em Mein kampf (1939), Hitler revelou sua 
crença na superioridade das raças ariana e nórdica, bem como 
a conspiração internacional liderada pelos judeus, que, confor-
me acreditava, se beneficiavam até mesmo do bolchevismo, em 
particular o soviético, para dominar o mundo.

A personalidade, o arrebatamento, o fervor, a obstinação, o 
inabalável otimismo e as promessas de paz desse homem alcança-
ram um impacto imenso. No início dos anos 1930, convenceu o 
Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães, ao qual 
pertencia (todos os demais haviam sido banidos), e seus Aliados 
de que a nova Alemanha, a Alemanha nazista, tendo-o como o 
Führer (líder), seria forte e grandiosa, a despeito dos sacrifícios 
que se impunham. “Assumi o comando de um país que, devido à 
confiança que nutria nas promessas do resto do mundo, enfren-
tou a mais absoluta ruína [depois da República de Weimar]... 
Superei o caos, reestabeleci a ordem e aumentei significativa-
mente a produção na Alemanha... Proporcionei trabalho digno a 
sete milhões de desempregados”, escreveu Hitler a Roosevelt, o 
presidente americano, em abril de 1939.

Se bem que, em termos de reforma social, foram muitos os 
avanços ou, ao menos, os benefícios para a população (não judia) 
alemã. Há muitos exemplos de reformas sociais implementadas 
por Hitler: melhoria nas condições dos trabalhadores no empre-
go e em casa, leis agrícolas mais benevolentes, leis de combate ao 
desemprego, criação de câmaras de cultura, construção de rodo-
vias, a Volkswagen, centros de recreação para os trabalhadores, o 
movimento Força pela Alegria, os cursos de férias. Com o auxílio 
de Goebbels, Hitler controlou todos os meios de comunicação 
na Alemanha e, graças a sua contagiante oratória, realizou uma 
verdadeira lavagem cerebral na população alemã ao longo de 12 
anos. O povo o tratava como “o Messias”; as mulheres o adora-
vam, e os homens, inclusive outros líderes nazistas, o temiam.
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Ele se tornaria odiado e temido em todo o mundo e seria visto, 
por muitos, como a própria personificação do mal. Suas cren-
ças, suas políticas e suas ações eram vis, terríveis e, por que 
não dizer, diabólicas. Sua imagem pessoal, porém, não é a de 
um sujeito respeitável, mas a de um homem repulsivo, ridículo, 
patético, pomposo e até mesmo risível – bem como abominável. 
Este livro apresenta, em grande parte, o pano de fundo e os deta-
lhes que o transformaram nesse ser hediondo: a vida escolar, os 
boletins, os mestres e o canto orfeônico, a “solitária” miséria em 
Viena, a frustrada carreira de pintor, a participação na Primeira 
Guerra Mundial, as calças curtas de couro, sua kampf, os primei-
ros passos – imaturos e insipientes – do político demagogo no 
pós-guerra, a lealdade aos antigos companheiros de baderna, os 
relacionamentos amorosos, os homens e as mulheres que o cerca-
vam, inclusive duas das irmãs Mitford e o duque e a duquesa de 
Windsor, a dieta alimentar, os olhos azuis, a brutal conspiração, 
e aquelas estranhas semanas finais no bunker sob o jardim da 
Chancelaria do Reich em Berlim.

“Vence a guerra quem comete o menor número de erros e 
quem dispõe, igualmente, de uma fé inabalável na vitória”, 
afirmou Hitler certa vez. Ele era arrogante e inescrupuloso – 
e com certeza dispunha de uma fé inabalável na vitória até os 
dramáticos e derradeiros eventos no bunker, no final de abril de 
1945, quando as bombas russas caíam por toda parte e ele se en-
contrava, enfim, face a face com a morte.
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ORIGEM CAMPONESA

O imperador Franz Josef reinava havia quarenta anos so-
bre o ainda grandioso Império dos Habsburgos, quando Adolf 
Hitler nasceu em 20 de abril de 1889 no vilarejo de Braunau, 
às margens do rio Inn. A região entre o rio Danúbio e a fron-
teira da Boêmia, conhecida como Waldviertel, com vilas como 
Spital, Walterschlag, Weitra, Dollersheim e Strones, produ-
zira desde o início de século XV famílias cujos nomes eram 
Hüttler, Hiedler e Hitler. Possivelmente de origem tcheca, o 
sobrenome, em suas várias grafias, significava “pequeno pro-
prietário”, o que descrevia com exatidão aquelas famílias. Era 
uma pobre região de colinas e matas, com uma população de 
camponeses que casavam entre si, em relações ligeiramente 
incestuosas. Waldviertel ficava muito distante das glamorosas 
cidades austríacas.

UM PAI IMPONENTE E POMPOSO

Por inúmeras razões, em janeiro de 1877, um funcionário 
da alfândega chamado Alois Schicklgruber (1837-1903) mudou 
seu nome para Alois Hitler. A partir de 1855 e por quarenta 
anos, Alois serviu em várias cidades da Upper Áustria, inclu-
sive em Braunau. Algumas fotografias mostram-no imponente 
e pomposo, com um vistoso uniforme de botões reluzentes e 
o rosto circunspecto de pequeno funcionário público. Sujei-
to estranho e pouco afável, casou-se três vezes e, ao longo 
de 25 anos, mudou 11 vezes de endereço. Adolf Hitler era o 
terceiro filho do terceiro casamento de Alois com Klara Pölzi  
(1860-1907), 23 anos mais moça que o marido, vinha da vila de 
Spital, local de origem dos Hitlers, e era neta de Johan Nepomuk  
Hiedler (1807-1888), em cuja casa Alois vivera quando crian-
ça (sua mãe, Maria Schicklgruber, se casara com o irmão de  
Hiedler, Johan Georg, quando Alois tinha quase cinco anos).
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A família Hitler consistia de Alois e Klara, dois filhos de 
um casamento anterior – Alois Jr. e Angela –, os irmãos Adolf,  
Edmund e Paula, além de uma cozinheira, uma criada e Johanna, 
a tia rabugenta e corcunda. Era uma confortável casa de classe 
média. Alois, um típico funcionário público de província, era 
diligente, carrancudo, parcimonioso, bastante temperamental 
e afeito ao fumo e à bebida. Sua grande paixão, porém, era a 
apicultura. A herança que recebeu, em 1889, de seu tio Johan  
Nepomuk Hiedler lhe permitiu comprar uma propriedade em 
Spital. Quando Alois se aposentou, aos 58 anos, a família se  
mudou para Hafeld e, em seguida, para Lambach, antes de se 
estabelecer em Leonding, nos arredores de Linz, com vista para 
os rios Danúbio e Traun. A cidade de Linz se tornou o lar “espi-
ritual” de Adolf Hitler.

O PEQUENO CORALISTA

No famoso e antigo mosteiro de Lambach, Adolf Hitler, então 
com seis anos de idade, serviu como coroinha e coralista, tendo, 
segundo recordava, “a oportunidade de se inebriar com o sole-
ne esplendor das festas da igreja”. Mais tarde, em 1904, no dia 
de Pentecostes, crismou-se na catedral católica romana de Linz, 
conforme o desejo de sua mãe, que tinha esperança de que o  
filho se tornasse monge. Adolf adorava a mãe e, quando o câncer 
a vitimou em 21 de dezembro de 1907, ficou desolado e chorou 
amargamente. 

“UMA ADOLESCÊNCIA MUITO SOFRIDA”

Em setembro de 1900, depois de cinco anos na escola primá-
ria, Adolf ingressou, aos 11 anos, na Realschule de Linz, uma es-
cola secundária que formava rapazes para a carreira comercial ou 
técnica. “De modo algum eu desejava me tornar um funcionário 
público. Todas as tentativas de meu pai para me inspirar o amor e 
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o prazer por essa profissão por meio das histórias de sua própria 
trajetória de vida alcançaram justamente o efeito contrário... Um 
dia, tive certeza de que seria pintor, um artista... Meu pai ficou 
perplexo, mas logo se recuperou... ‘Artista não, jamais enquanto 
eu viver!’”, escreveu Hitler em Mein kampf. Segundo suas pró-
prias palavras, teve “uma adolescência bastante sofrida”. 

UM REVOLUCIONÁRIO MUITO PRECOCE

Quando, aos 34 anos, ditou Mein kampf na prisão de 
Landsberg, Hitler escreveu sobre a vida e as atividades es-
colares. Segundo ele, “o costume da reflexão histórica que 
adquiriu na escola” e o estudo da “história geral” lhe ren-
deram “uma fonte inesgotável de compreensão... política”. 
“Assim, em tenra idade, me tornara um revolucionário na 
política e também de maneira precoce me tornara um revo-
lucionário nas artes”. E, quando completou 12 anos, assistiu 
a uma encenação de Guilherme Tell e, aos 13, à sua primeira 
ópera, Lohengrin, de Wagner. “Meu entusiasmo juvenil pelo 
mestre de Bayreuth era ilimitado”.

O IMPETUOSO ORADOR DOS TEMPOS DE ESCOLA

Em Mein kampf, Hitler escreveu: “Todas as minhas brincadei-
ras ao ar livre, a longa caminhada até a escola e em particular a 
amizade com garotos extremamente ‘robustos’, que tanto afligia 
a minha mãe, afastaram-me por completo de uma vida sedentá-
ria... Já naquela época meu talento para a oratória se revelava nas 
discussões mais ou menos acaloradas com os colegas. Tornei-me 
uma espécie de líder; embora arredio, obtinha, então, com facili-
dade ótimos resultados na escola”.

Todavia os conceitos inexpressivos que aparecem em seus bo-
letins (veja adiante) desmentem, em parte, essa afirmação.

Hitler_miolo2.indd   19 09.03.10   08:13:49



20

Patrick Delaforce O arquivo de Hitler

OS PROFESSORES

Ardente nacionalista e conselheiro municipal da cidade 
de Linz, o professor de história Leonard Pötsch marcou pro-
fundamente a juventude de Adolf Hitler: “Em algumas oca-
siões, ficávamos em nossas carteiras, tomados por inflamado 
entusiasmo; em outras, comovidos até as lágrimas. Ele se valia 
de nosso modesto fervor nacionalista como instrumento de 
educação. Graças a esse professor, a história se tornou mi-
nha disciplina favorita”. De fato Hitler, cuja memória para 
trivialidades era impressionante, entretinha seus convivas 
com dezenas de curiosidades históricas. Pötsch era o único 
professor a merecer a admiração de Hitler – os demais eram 
tidos como verdadeiros tiranos. “Não tinham nenhum apreço 
pelos jovens; interessavam-se exclusivamente por encher nos-
sos cérebros, a fim de macaquearmos sua própria erudição. 
Se um aluno demonstrasse o menor traço de originalidade, 
perseguiam-no sem descanso”. König, o professor de física, 
era um “completo idiota”. Os alunos escarneciam do padre-
co rechonchudo do ensino religioso. O professor de francês 
tinha uma “barba bolorenta... um colarinho... engordurado 
e amarelado pela sujeira; era uma criatura, em todos os aspec-
tos, bastante repulsiva... furioso, pois eu não aprendia sequer 
uma palavra em francês”.

HITLER, O POETA (1) 

Hospedado numa casa de família em Steyr, na Áustria, 
onde se localizava a escola que então frequentava, Hitler, aos 
15 anos, passava a maior parte do tempo desenhando, pin-
tando e lendo. Escreveu também um poema disparatado, que 
se encontra atualmente no Bundesarchiv Koblenz. Algumas 
palavras são indecifráveis:
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